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1. INTRODUÇÃO 

 

A bioeconomia tem se consolidado como estratégia para enfrentar desafios do século 

XXI, como mudanças climáticas e preservação da biodiversidade, sendo reconhecida por 

instituições como a Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE), 

a Organização das Nações Unidas para Alimentação e Agricultura (FAO), a Comissão 

Econômica para a América Latina e o Caribe (CEPAL) e a Comissão Europeia. Ao articular 

ciência, inovação e sustentabilidade, impulsiona a diversificação produtiva, a conservação de 

ecossistemas e a equidade social, criando oportunidades em setores como bioenergia e manejo 

florestal. 

Na América Latina, a bioeconomia ganha relevância devido à riqueza natural da região. 

Brasil e Colômbia concentram as maiores biodiversidades do planeta — 50.313 espécies de 

plantas e 125.251 de animais no Brasil (IBGE, 2023) e 79 mil espécies de fauna e flora na 

Colômbia (Sistema de Información sobre Biodiversidad de Colombia, 2025) — reforçando a 

urgência de novos modelos econômicos. Ambos avançaram na formulação de políticas de 



 

bioeconomia e reúnem experiências complementares: o Brasil se destaca em cadeias 

produtivas, bioenergia e agricultura sustentável, enquanto a Colômbia aposta em políticas 

estruturantes voltadas à reindustrialização, valorização da biodiversidade e integração da 

ciência e da inovação à transformação produtiva. 

Este estudo analisa como as iniciativas de bioeconomia no Brasil e na Colômbia 

dialogam, destacando oportunidades de cooperação e estratégias para fortalecer a bioeconomia 

e impulsionar o desenvolvimento sustentável em ambos os contextos. 

 

1.1. Pergunta Problema e Objetivos 

 

Como as experiências de bioeconomia no Brasil e na Colômbia podem dialogar e 

contribuir para o fortalecimento das políticas e práticas do setor diante de desafios e 

oportunidades comuns? Este estudo busca analisar iniciativas relevantes nos dois países com o 

objetivo de identificar pontos de convergência e complementaridade que favoreçam a 

cooperação e consolidem a bioeconomia como um caminho para o desenvolvimento sustentável 

regional. 

 

1.2 Justificativa 

 

Esta pesquisa busca compreender o fortalecimento da bioeconomia na América Latina, 

considerando o potencial do Brasil e da Colômbia e a crescente demanda global por modelos 

sustentáveis. Diante de desafios comuns relacionados à biodiversidade, inovação e inclusão 

social, a cooperação entre os países se mostra estratégica, e a análise de suas experiências 

evidencia oportunidades de diálogo capazes de impulsionar um modelo de desenvolvimento 

sustentável, inovador e inclusivo, em sintonia com o Tema 1: Gestão para o Desenvolvimento 

e Regionalidade do V ENGEC. 

 

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

Nos últimos anos, a bioeconomia tem se destacado como estratégia para o 

desenvolvimento econômico sustentável, integrando ciência, tecnologia e inovação a aspectos 

sociais, econômicos e ambientais (Governo do Brasil, 2024). Por ser uma área ampla e presente 

nos três setores econômicos reúne diferentes definições, o que exige análise teórica mais 

detalhada.  



 

Entre as definições encontradas, destaca-se a do IACGB – Conselho Consultivo 

Internacional sobre Bioeconomia Global (2020), que a conceitua como um modelo de produção, 

utilização, conservação e regeneração de recursos biológicos, interligando diversas áreas do 

conhecimento para gerar soluções sustentáveis em distintos setores da economia. Ademais, o 

Decreto nº 12.044/24 define a bioeconomia como:  

“modelo de desenvolvimento produtivo e econômico baseado em valores de 

justiça, ética e inclusão, capaz de gerar produtos, processos e serviços, de 

forma eficiente, com base no uso sustentável, [...] norteado pelos 

conhecimentos científicos e tradicionais e pelas suas inovações e 

tecnologias...” (Brasil, 2024, Art. 2º). 

 

Com base nessa definição legal, a bioeconomia se destaca como ferramenta de 

orientação das políticas públicas, contribuindo com o alcance dos Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável, ao conciliar a conservação da biodiversidade, inclusão social, 

inovação tecnológica e desenvolvimento econômico, viabilizando oportunidades para o 

fortalecimento de cadeias produtivas locais. (Fattori & Souza, 2025; Bueno & Torres, 2022). 

No Brasil, a bioeconomia se destaca de forma estratégica, especialmente na Amazônia 

em razão de sua biodiversidade e do etnoconhecimento das populações tradicionais (Aracaty & 

Rezende, 2022). Para valorizá-la, foram elaboradas recentemente um conjunto de legislações e 

políticas públicas, como a Estratégia Nacional de Bioeconomia (Decreto nº 12.044/24), que 

estabelece princípios e diretrizes para o setor (MMA, 2023). Além disso, foram implementadas 

iniciativas de fomento, como o Programa Cadeias Produtivas da Bioeconomia do MCTI, que 

em 2020 investiu R$5,6 milhões no desenvolvimento de três projetos nas cadeias produtivas de 

cupuaçu, açaí, pirarucu e licuri. (MCTI, 2020).  

De forma semelhante, a Colômbia tem estruturado políticas e planos estratégicos, como 

o Plano Nacional de Bioeconomia, a Política Nacional de Economia e Território, a Política de 

Reindustrialização e o CONPES 3934 – Política de Crescimento Verde. Este último, com 

horizonte de 13 anos, orienta a diversificação econômica, o uso sustentável do capital natural e 

o fortalecimento da ciência e inovação, prevendo ações coordenadas por diversos ministérios e 

entidades nacionais e investimentos estimados em 2,3 bilhões de pesos para viabilizar sua 

implementação (ANDI, 2023; Minciencias, 2020; DNP, 2020; Escobar, 2022; CONPES, 2018–

2030). 

O programa Colombia BIO, criado em 2015, é um exemplo do desenvolvimento da 

bioeconomia no país. Em 2022, a iniciativa reuniu 100 instituições, 198 projetos de produção 

de bioprodutos e 12 estratégias globais de cooperação, demonstrando o compromisso crescente 

de expandir setores relacionados à bioeconomia. (Minciencias, 2022). Entretanto, trata-se de 



 

dados de referências anteriores, e a falta de informações recentes limita a avaliação da evolução 

do programa nos últimos anos, apontando a necessidade de atualizações periódicas em 

pesquisas oficiais.   

Os avanços da bioeconomia no Brasil e na Colômbia mostram caminhos 

complementares e possibilidades de cooperação, considerando que ambos são os países mais 

biodiversos do mundo e apresentam pontos de convergência para consolidar a bioeconomia na 

América Latina. De acordo com a CEPAL (2023) a participação da bioeconomia no Brasil e na 

Colômbia sobre o valor agregado econômico é de 12,3% e 14,7% respectivamente, reforçando 

o potencial de se tornarem grandes protagonistas do desenvolvimento sustentável mundial.   

 

3. METODOLOGIA 

 

O estudo, de caráter exploratório, baseou-se em revisão bibliográfica sobre bioeconomia 

no Brasil e na Colômbia, incluindo políticas públicas, publicações acadêmicas e relatórios 

institucionais, como a Estratégia Nacional de Bioeconomia do Brasil (2024) e da Colômbia 

(2020). A análise se organizou em três eixos: (i) contexto e políticas brasileiras; (ii) contexto e 

diretrizes colombianas; e (iii) oportunidades de cooperação entre os países. 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A análise bibliográfica evidencia avanços distintos na bioeconomia entre Brasil e 

Colômbia. No Brasil, há foco em cadeias produtivas da sociobiodiversidade e em setores 

consolidados, como os biocombustíveis. Entretanto, os investimentos ainda se concentram no 

agronegócio (R$ 508,59 bilhões em 2023), enquanto a bioeconomia recebeu apenas R$ 88,3 

bilhões (Governo Federal, 2024), indicando a necessidade de ampliar recursos e fortalecer a 

articulação interinstitucional para expandir a produção 

Na Colômbia, embora o país seja extremamente rico em biodiversidade, o 

desenvolvimento de bioprodutos e serviços econômicos baseados no uso sustentável do capital 

natural permanece limitado (CONPES, 2018–2030). Políticas estratégicas, como a Estratégia 

Nacional de Bioeconomia (2020), a Política de Reindustrialização (2023) e o programa 

Colombia BIO, indicam esforços para promover inovação, reindustrialização e cooperação 

internacional, mesmo que informações recentes sobre resultados concretos ainda sejam escassas 

(Minciencias, 2022). 



 

Essas trajetórias distintas mostram que Brasil e Colômbia podem se complementar na 

consolidação da bioeconomia, cada um aproveitando suas experiências e pontos fortes. A 

integração de estratégias e políticas entre os dois países contribui não apenas para fortalecer o 

setor internamente, mas também para posicioná-los como protagonistas em inovação 

sustentável e desenvolvimento econômico baseado na biodiversidade. 

Apesar das diferenças, Brasil e Colômbia convergem na valorização da biodiversidade 

e na integração de ciência, inovação e saberes tradicionais. O Brasil destaca-se em cadeias de 

valor da sociobiodiversidade e biocombustíveis, enquanto a Colômbia prioriza políticas de 

inovação e reindustrialização. A bioeconomia pode ser aplicada a diversos setores — 

agronegócio, extrativismo e indústria — e tem potencial para se consolidar como modelo 

econômico sustentável, desde que ligada a ações locais que promovam inclusão social, 

valorização das comunidades e geração equitativa de renda. 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

A pesquisa constatou que Brasil e Colômbia apresentam trajetórias distintas, porém 

complementares, no fortalecimento da bioeconomia como modelo econômico sustentável. O 

Brasil avança na implementação de cadeias produtivas da sociobiodiversidade e em setores 

consolidados como biocombustíveis, apesar de suas políticas serem recentes e estarem em fase 

de fortalecimento institucional e legislativo. Por sua vez, a Colômbia se destaca pelo 

desenvolvimento de políticas estratégicas de bioeconomia e reindustrialização. 

Essas diferenças revelam complementaridades importantes, pois o Brasil pode aprender 

com a abordagem de planejamento estratégico e inovação institucional da Colômbia, enquanto 

a Colômbia pode se beneficiar das experiências práticas em cadeias produtivas ou de valor 

desenvolvidas no Brasil. Importante ressaltar que ambos possuem pontos de convergência, 

como a valorização da biodiversidade e a articulação entre ciência, tecnologia e saberes 

tradicionais. 

Diante disso, os resultados evidenciam a possibilidade de um aprendizado mútuo que 

fortaleça políticas públicas nacionais e gere oportunidades de cooperação entre os países, 

consolidando a bioeconomia como eixo do desenvolvimento sustentável. 

A pesquisa identificou maior disponibilidade de dados sobre o Brasil em relação à 

Colômbia, o que representou uma limitação e evidencia a necessidade de novos estudos que 

aprofundem a realidade colombiana. Esse cenário abre espaço para investigações futuras que 

analisem com mais detalhe a implementação das políticas e seus resultados efetivos no setor. 
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